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Pressão sobre Pequim para melhorar a confiança dos
consumidores chineses aumenta

A pressão sobre Pequim para que tome medidas para melhorar  a confiança dos consumidores
chineses intensificou-se após a notícia de que as despesas fracas de varejo fizeram descer a taxa
 de crescimento da segunda maior economia do mundo.
Com os preços das casas ainda agindo como um fardo na atividade, as  estatísticas oficiais
mostraram que a economia chinesa cresceu a uma taxa anual de 4,7% no segundo trimestre –
muito mais  fraca do que os 5,1% esperados pelos mercados financeiros.
O crescimento anual das vendas ao varejo desacelerou de 3,2% para 2%  nos três meses até
junho – o mais fraco {k0} 18 meses – e caiu levemente {k0} junho sozinho.

Venda ao  varejo mais lenta mostra confiança dos consumidores deprimida

Lynn Song, a chefe da economia da China no banco ING, disse que  o crescimento das vendas
ao varejo foi o mais baixo desde que o país saiu dos lockdowns do Covid-19 e  mostrou o estado
deprimido da confiança dos consumidores, que continua sendo um grande vento contrário à
recuperação econômica.
"Um efeito negativo  na riqueza devido à queda dos preços das propriedades e dos mercados de
ações, assim como o crescimento fraco dos  salários {k0} várias indústrias {k0} processo de
redução de custos, está arrastando o consumo e causando um pivô de compras  de itens de
grande porte para um tema básico de 'comer, beber e se divertir'", disse Song.
O governo {k0} Pequim  definiu uma meta de crescimento de 5% para 2024 – algo que os
analistas consideram um estiramento na ausência de  cortes de impostos, aumentos de gastos e
medidas para ajudar o mercado imobiliário.

Crescimento fraco no segundo trimestre

Em termos trimestrais, a  economia cresceu 0,7% nos três meses até junho, {k0} comparação
com uma revisão para baixo de 1,5% no primeiro trimestre,  disse o Bureau Nacional de
Estatísticas.
Para combater a demanda doméstica fraca e {k0} crise imobiliária, a China aumentou os
investimentos  {k0} infraestrutura e injetou fundos {k0} fabricação de alta tecnologia.

Exportações fortes ajudam a compensar a relutância dos consumidores {k0}
gastar

Fortes  taxas de crescimento nas exportações parcialmente compensaram a relutância dos
consumidores {k0} gastar. As estatísticas divulgadas na semana passada mostraram  que as
exportações da China {k0} junho aumentaram 8,6% {k0} relação ao mesmo período do ano
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passado, enquanto as importações  diminuíram 2,3%.
Duncan Wrigley, o economista-chefe da China+ do Pantheon Macro, disse: "O mercado
imobiliário está mostrando sinais tímidos de fundo.  Os preços das novas casas caíram 0,67%
{k0} junho {k0} relação a maio, uma pequena melhoria {k0} relação à queda  de 0,71% {k0}
maio. Os preços das casas usadas caíram 0,85%, após a queda de 1,00% {k0} maio. O valor 
das vendas residenciais caiu 12,2% {k0} junho {k0} relação ao mesmo período do ano passado,
{k0} parte graças a efeitos  de base, após cair 26,4% {k0} maio."
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ao varejo foi o mais baixo desde que o país saiu dos lockdowns do Covid-19 e  mostrou o estado
deprimido da confiança dos consumidores, que continua sendo um grande vento contrário à
recuperação econômica.
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redução de custos, está arrastando o consumo e causando um pivô de compras  de itens de
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exportações da China {k0} junho aumentaram 8,6% {k0} relação ao mesmo período do ano
passado, enquanto as importações  diminuíram 2,3%.
Duncan Wrigley, o economista-chefe da China+ do Pantheon Macro, disse: "O mercado
imobiliário está mostrando sinais tímidos de fundo.  Os preços das novas casas caíram 0,67%
{k0} junho {k0} relação a maio, uma pequena melhoria {k0} relação à queda  de 0,71% {k0}
maio. Os preços das casas usadas caíram 0,85%, após a queda de 1,00% {k0} maio. O valor 
das vendas residenciais caiu 12,2% {k0} junho {k0} relação ao mesmo período do ano passado,
{k0} parte graças a efeitos  de base, após cair 26,4% {k0} maio."

Pressão sobre Pequim para melhorar a confiança dos
consumidores chineses aumenta

A pressão sobre Pequim para que tome medidas para melhorar  a confiança dos consumidores
chineses intensificou-se após a notícia de que as despesas fracas de varejo fizeram descer a taxa
 de crescimento da segunda maior economia do mundo.
Com os preços das casas ainda agindo como um fardo na atividade, as  estatísticas oficiais
mostraram que a economia chinesa cresceu a uma taxa anual de 4,7% no segundo trimestre –
muito mais  fraca do que os 5,1% esperados pelos mercados financeiros.
O crescimento anual das vendas ao varejo desacelerou de 3,2% para 2%  nos três meses até
junho – o mais fraco {k0} 18 meses – e caiu levemente {k0} junho sozinho.

Venda ao  varejo mais lenta mostra confiança dos consumidores deprimida

Lynn Song, a chefe da economia da China no banco ING, disse que  o crescimento das vendas
ao varejo foi o mais baixo desde que o país saiu dos lockdowns do Covid-19 e  mostrou o estado
deprimido da confiança dos consumidores, que continua sendo um grande vento contrário à
recuperação econômica.
"Um efeito negativo  na riqueza devido à queda dos preços das propriedades e dos mercados de
ações, assim como o crescimento fraco dos  salários {k0} várias indústrias {k0} processo de
redução de custos, está arrastando o consumo e causando um pivô de compras  de itens de
grande porte para um tema básico de 'comer, beber e se divertir'", disse Song.
O governo {k0} Pequim  definiu uma meta de crescimento de 5% para 2024 – algo que os
analistas consideram um estiramento na ausência de  cortes de impostos, aumentos de gastos e
medidas para ajudar o mercado imobiliário.

Crescimento fraco no segundo trimestre

Em termos trimestrais, a  economia cresceu 0,7% nos três meses até junho, {k0} comparação
com uma revisão para baixo de 1,5% no primeiro trimestre,  disse o Bureau Nacional de
Estatísticas.
Para combater a demanda doméstica fraca e {k0} crise imobiliária, a China aumentou os
investimentos  {k0} infraestrutura e injetou fundos {k0} fabricação de alta tecnologia.

Exportações fortes ajudam a compensar a relutância dos consumidores {k0}
gastar

Fortes  taxas de crescimento nas exportações parcialmente compensaram a relutância dos
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consumidores {k0} gastar. As estatísticas divulgadas na semana passada mostraram  que as
exportações da China {k0} junho aumentaram 8,6% {k0} relação ao mesmo período do ano
passado, enquanto as importações  diminuíram 2,3%.
Duncan Wrigley, o economista-chefe da China+ do Pantheon Macro, disse: "O mercado
imobiliário está mostrando sinais tímidos de fundo.  Os preços das novas casas caíram 0,67%
{k0} junho {k0} relação a maio, uma pequena melhoria {k0} relação à queda  de 0,71% {k0}
maio. Os preços das casas usadas caíram 0,85%, após a queda de 1,00% {k0} maio. O valor 
das vendas residenciais caiu 12,2% {k0} junho {k0} relação ao mesmo período do ano passado,
{k0} parte graças a efeitos  de base, após cair 26,4% {k0} maio."

Pressão sobre Pequim para melhorar a confiança dos
consumidores chineses aumenta

A pressão sobre Pequim para que tome medidas para melhorar  a confiança dos consumidores
chineses intensificou-se após a notícia de que as despesas fracas de varejo fizeram descer a taxa
 de crescimento da segunda maior economia do mundo.
Com os preços das casas ainda agindo como um fardo na atividade, as  estatísticas oficiais
mostraram que a economia chinesa cresceu a uma taxa anual de 4,7% no segundo trimestre –
muito mais  fraca do que os 5,1% esperados pelos mercados financeiros.
O crescimento anual das vendas ao varejo desacelerou de 3,2% para 2%  nos três meses até
junho – o mais fraco {k0} 18 meses – e caiu levemente {k0} junho sozinho.

Venda ao  varejo mais lenta mostra confiança dos consumidores deprimida

Lynn Song, a chefe da economia da China no banco ING, disse que  o crescimento das vendas
ao varejo foi o mais baixo desde que o país saiu dos lockdowns do Covid-19 e  mostrou o estado
deprimido da confiança dos consumidores, que continua sendo um grande vento contrário à
recuperação econômica.
"Um efeito negativo  na riqueza devido à queda dos preços das propriedades e dos mercados de
ações, assim como o crescimento fraco dos  salários {k0} várias indústrias {k0} processo de
redução de custos, está arrastando o consumo e causando um pivô de compras  de itens de
grande porte para um tema básico de 'comer, beber e se divertir'", disse Song.
O governo {k0} Pequim  definiu uma meta de crescimento de 5% para 2024 – algo que os
analistas consideram um estiramento na ausência de  cortes de impostos, aumentos de gastos e
medidas para ajudar o mercado imobiliário.

Crescimento fraco no segundo trimestre

Em termos trimestrais, a  economia cresceu 0,7% nos três meses até junho, {k0} comparação
com uma revisão para baixo de 1,5% no primeiro trimestre,  disse o Bureau Nacional de
Estatísticas.
Para combater a demanda doméstica fraca e {k0} crise imobiliária, a China aumentou os
investimentos  {k0} infraestrutura e injetou fundos {k0} fabricação de alta tecnologia.

Exportações fortes ajudam a compensar a relutância dos consumidores {k0}
gastar
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Fortes  taxas de crescimento nas exportações parcialmente compensaram a relutância dos
consumidores {k0} gastar. As estatísticas divulgadas na semana passada mostraram  que as
exportações da China {k0} junho aumentaram 8,6% {k0} relação ao mesmo período do ano
passado, enquanto as importações  diminuíram 2,3%.
Duncan Wrigley, o economista-chefe da China+ do Pantheon Macro, disse: "O mercado
imobiliário está mostrando sinais tímidos de fundo.  Os preços das novas casas caíram 0,67%
{k0} junho {k0} relação a maio, uma pequena melhoria {k0} relação à queda  de 0,71% {k0}
maio. Os preços das casas usadas caíram 0,85%, após a queda de 1,00% {k0} maio. O valor 
das vendas residenciais caiu 12,2% {k0} junho {k0} relação ao mesmo período do ano passado,
{k0} parte graças a efeitos  de base, após cair 26,4% {k0} maio."
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